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AO  POETA  FAUSTO  GUEDES  TEIXEIRA 


GRANDB  ENTRE  OS  MAIORES 


Per  arnica  silentia 


PER  AMIGA  SILENTIA 


Em  débil  toada  e  com  sopro  enfermo 
Destráio-me  a  tocar  frauta  de  cana 
Para  encurtar  as  longas  horas  do  ermo 
Com  que  a  minh*alma  tímida  se  irmana. 


E  tão  mesquinho  sái,  tanto  se  esconde 
Esse  meu  vago  cântico  de  poeta 
Que  só  se  torna  audível  ate'  onde 
A  minha  vaga  sombra  se  projecta.  • . 

Nem  há  mais  gémea  e  grata  companhia 
Como  lhe  quero  bem  á  solidão: 
Nela  voa  —  liberta  —  a  fantasia 
E  escuto,  no  meu  peito,  o  coração. . . 
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Se  alguém  tivesse  o  mágico  poder 
De  pôr-me  ao  lado  o  que  maior  pareça 
De  altaneiras  cidades  —  para  as  vêr 
Nem  voltaria  ao  menos  a  cabeça . . . 


O  que  elas  saibam  dar  de  grande  e  bom 
Prestantemente  o  espaço  mo  conduz 
Em  ondas  vibratórias  como  o  som 
E  tão  céleremente  como  a  luz.  •  • 


Para  uma  ideia,  ou  para  um  sentimento, 

Os  instantes  gene'sicos,  profundos, 

São  os  de  límpido  recolhimento 

Em  que  viu  Newton  a  atração  dos  mundos, 


Disseram  no  as  parábolas  antigas  : 
Andam  vizinhos,  sempre,  os  grãos  de  pó 
E  vivem,  sempre  em  bandos,  as  formigas, 
—  O  leão  e  o  monge  da  Tebaida  é  só ! 


E  a  minha  inextinguivel  avidez 
De  beleza  ?  Mas  toda  se  reduz 
As  quatro  maravilhas  que  Deus  fez  : 
O  mar,  a  musica,  o  amor  e  a  luz. 


Avena  Rústica  11 


Neste  tumulto  dissonante  e  rudo 
E  nesta  vil  charrice  engalanada 
Onde  qualquer  medíocre  chega  a  tudo, 
—  Eu  sinto  a  doce  glória  de  ser  nada. . 


Alcunham-se  os  besouros  de  águias  reais ! 
Se  a  luz  do  sol  o  acusa  e  alumia, 
Pretende  ter  fulgurações  astrais 
O  lixo  erguido  pela  ventania... 


Não  temo  a  fúria  de  impropérios  vãos 
Quando,  no  fim  dos  fins,  tudo  sossobre. 
Estão  limpas  de  culpa  as  minhas  mãos  ! 
—  Abro-as  e  mostro  a  minha  avena  pobre. 


Os  vencidos 


Para  um  sarau  em  favor  dos  prisioneiros 
portugueses  de  8  de  abril 


os  VENCIDOS 


AO  POETA  JAYME  CORTEZÃO 
Voluntário  e  cruz  de  guerra 


A  minha  rústica  avena 
Não  dá  notas  de  epopeia. . . 
Nalguma  tarde  serena 
Ou  noite  de  lua  ckeia, 


Lá  consegue,  á  sobreposse, 
Kntre  as  falhas  habituais, 
Uma  toadilha  mais  doce, 
Menos  áspera  que  as  demais. 


Mas  agora  não  se  trata 

De  flébeis  versos  de  amor 

C.antados  em  serenata 

Com  voz  branda,  em  tom  menor. 
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Preciso  seria  agora 

O  estro  maravilhante, 

A  glória  eterna  e  sonora 

De  Homero,  Camões  e  Dante. 


Pxeciso  me  fora  a  chama 
Do  génio  que  sobe  aos  astros 
E  que  empresta  o  ce'u  á  lama, 
E  asas  aos  que  andam  de  rastros» 


Preciso  seria  um  canio 
De  harmonias  tais,  tamanhas, 
Que  estremecessem  de  espanto 
Almas,  abismos,  montanhas   .  . 


Canto  que  nunca  se  ouviu 
E  unisse  em  brônzea  aliança 
Os  velhos  heróis  de  Diu 
Aos  novos  heróis  da  França. 


Aos  heróis  da  nossa  Terra, 
A  galhardia  que  traça 
A  sangue  e  a  fogo,  na  guerra, 
O  eiplendor  da  nossa  raça. 
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Vencidos  ?  Assim,  que  tem  ? 
Tal  victoria  a  quem  exalta  ? 
—  Vencidos  um  contra  cem  ! 
. . .  Onde  há  bravura  tão  alta  ? 


l  Em  que  história,  ou  em  que  lenda, 
Ou  em  que  poema  excepcional, 
—  A  não  ser  nesta  estupenda 
História  de  Portugal  ?  I . . . 


No  aniversario  da  Paz 


NO  ANIVERSARIO  DA  PAZ 

A  vicloria  da  guerra  grande!  Mas,  oh 
trabalhadores,  em  que  paiz  do  mundo  poisou 
ela  ?.'... 

LENINE. 

Musa  da  guerra  que  alegrias  cantas  ? 
Quem  ergue  e  agita  as  triunfantes  palmas, 
Se  um  espasmo  de  dor  prende  as  gargantas 
E  a  treva  ensombra  os  corações  e  as  almas? 


Ainda  a  victória  não  desceu  á  terra... 
Ainda,  ainda  é  um  falso  nome.  . . 
Mal  se  deliu  um  torvo  espectro  —  a  guerra 
Aumentou  logo  o  velho  espectro  —  a  fome. 


Amorteceu  o  pávido  estampido 
Das  vozes  dos  canhões,  repercutentes, 
Mas  enche  o  mundo  inteiro  outro  ruído  : 
—  Milhões  de  bocas  a  ranger  os  dentes  ! 
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Há  nos  tratados  expressões  de  paz, 
Mas  interroga  e  brada  a  multidão  : 
Que  bem  nos  veio  dela  ?  O  que  nos  traz, 
Se  não  nos  deu  contentamento  e  pão  ?!.., 


Fragmento  dum  diário  de  bordo 


FRAGMENTO  DUM  DIÁRIO  DE  BORDO 


E  o  primeiro  crítico  aconselhou-me  com  a 
sua  voz  tranquila  e  mole  :  que  da  tua  arte 
emane  sempre  uma  harmonia  plácida,  ligeira- 
mente velada,  nobremente  serena  .  ■ 

Mas  logo  o  segundo  critico  objectou,  com 
sacudidos,  tumultudrios  modos  :  Não  .'  !\'ão  ! 
Acompanha  sempre  os  ritmos  da  vida.  O  ar- 
tista que  pretendesse  transmitir,  em  fórmiúas 
simétricas,  um  temporal  no  mar,  praticaria 
um  artificialismo  inepto. 

E  eii  comentei,  dentro  de  mim  :  Dei.\á-los 
arengar  .  Segue  unicamente  es  indicações  d» 
tea  instinto. 


Arfa  O  navio,  bailando 
No  mar  alto  há  treze  dias. 


Fumo  e  sonho  recordando 
A  lenda  de  Vilalpando 
Com  suas  barbas  sombrias, 
Sua  lança  longa  e  brava, 
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E  seu  elmo  de  oiro  fino, 
Que  minha  mãe  me  contava 
Quando  eu  era  pequenino.    . 


Na  dextra  crispada  e  forte, 
A  hirta  lança  rebrilha. 
Lá  vai  a  matar  a  morte 
Que  lhe  matou  uma  filha. . 


Seguindo  no  pensamento 
O  torvo  rei  infeliz 
A  galopar  como  o  vento 
Por  longas  terras  além, 
Preguntava  a  minha  mãe  : 
Como  a  matou  ? !  Ora  diz  ? 


E  a  minha  mãe  respondia 
Com  o  seu  lindo  sorrir 
De  linda  melancolia : 


Não,  filho,  não  a  matou. 
Todos  nós  havemos  de  ir 
—  A  hora  que  Deus  marcou, 
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Vai  o  navio  balanceando,  a  arfar, 
Nas  altas  ondas  do  reboante  mar. 


E  os  ferros  rincham.  Rangem  as  madeiras. 
E  do  âmago  fervente  das  caldeiras 
Alastra  uma  febril  trepidação 
De  monstro  em  palpitantes  anciedades ! 


Palpita  o  meu  coração 

No  mar  largo  das  saudades. . . 


Fumo  e  sonho.  A  malva  rosa 
Da  varanda  ficou  doente. 
Estará  forte  e  viçosa  ? 
Murcharia  inteiramente  ? 


Quem  me  de'ra  agora  vê-las, 
FIor's  e  plantas  do  meu  lar! 
Mãozinhas  que  tratais  delas 
Quem  vos  pudesse  beijar! 


Não  é  vaidosa 
A  malva  rosa. 
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Se  a  mão  de  alguém  nas  suas  folhas  toca 
Para  afagá-las,  ou  para  as  colher, 
— Como  o  «bem  haja!»  duma  linda  boca- 
Vem  logo  o  seu  perfume,  a  agradecer. . . 


E  o  seu  perfume  e'  brando  e  singular 


Não  se  espalha  á  toa, 
Não  se  exibe  no  ar. . . 


Não  tem  espinhos,  não  agride,  e'  boa. 
Lembra  as  rolinhas  tímidas,  discretas. 


A  propósito :  Em  Lisboa 
Já  se  venderão  violetas  ? 


Como  o  tempo  é  de  quaresma, 
Há  muitas  já,  certamente. 


E,  na  Baixa,  o  pregão  será  da  mesma 
Puela  de  vòzita  emoliente  ? 
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As  serras  de  água  que  ainda  há  pouco  erguiam 
A  crista  hirsuta  a  uma  estupenda  altura 
K  que.  no  ar  baço,  com  fragor  rugiam 
Como  leões  possessos  de  loucura. 


Agora  são 
Como  um  pedido  riébil  de  perdão, 


Como  um  lungentc  e  dúlcido  araavio 
De  ondinas  a  embalarem  o  navio... 


E  quedo-me  a  scismar 

Na  honra  vã,  na  aura  popular 

Da  amargurada  estrofe  de  Camões. 


A  face  augusta  do  mar 
É  inconstante  como  as  multidões. 


Ritornello  a  uns  olhos 
de  naufrágio 


RITORNELLO  A  UNS  OLHOS 
DE  NAUFRÁGIO 


Certos  cristais  de  Veneza 
Que  lembram  água  marinha, 
Imitavam  com  certeza 
Menos  a  linfa  do  mar 
Do  que  alguma  dogareza 
Que  nos  lindos  olhos  tinha 
Esse  tom  e  gentileza 
Que  vive  no  teu  olhar. . . 


Que  vive  no  teu  olhar 
Cor  de  onda  que  se  avizinha 
E  vem  na  praia  rolar 
Humilde,  branca,  mansinha... 
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Olhos  de  água  transparente 
E  de  mistério  também. . .  ! 
Por  eles,  corre  entre  a  gente, 
(Não  é  lenda  inconsistente, 
Algum  peso  e  fundo  tem...) 
Por  eles  corre  entre  a  gente 
Que  já  se  matou  alguém  ! 


Certo  Deus  lhes  perdoou 
Serem  causa  dessa  morte  ; 
Pois  quando  Deus  nos  creou 
As  nossas  almas  talhou 
Seu  bom  destino  ou  má  sorte 


Certo  Deus  lhes  perdoou 

Terem  sestro  matador 

Pois  foi  Deus  quem  os  creou 


Quem  sabe  !  se  aquela  dor 
Aquele  desgosto  amaro 
Que  fez  com  que  se  matasse, 
O  talhou  Nosso  Senhor 
Para  encarar  bem  de  face 
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Para  ver  —  caso  tão  raro, 
Caso  tão  raro  de  ver, 
Que  mesmo  Nosso  Senhor 
O  quiz  encarar  de  face.  . .  ■ 


Alguém  que,  morto  de  amor, 
Por  uns  olhos  de  mulher 
Tristemente  se  matasse  I 


To  love  or  no  to  iove 


TO  LOVE  OR  NO  TO  LOVE 


Quedo-me  a  examinar  esta  afeição 
E  sondo-a  e  analiso-a  e  interpreto-a 
Como  quem  estudasse  uma  prisão 
Convidativa  e  doce,  mas  perpétua.  . 


Em  vão,  em  vão,  a  minha  mente  foge 
De  investigar  o  amor.  Fatal  tormento ! 
O  raciocínio  e',  nos  homens  de  hoje, 
O  fero  inquisidor  do  sentimento. . . 


Assim,  em  mim,  o  afecto  se  desdobra 
Num  drama  egual  ao  de  escondido  ninho 
O  olhar  irresistível  duma  cobra 
E  o  aflíctivo  olhar  dum  passarinho. . . 
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O  mais  exacto  símbolo  de  amores 

Vi-o  num  friso  há  dois  mil  anos  feito  : 

E  um  festão  de  acúleos  e  de  flores 

Que  um  deus,  menino  e  cego,  põe  num  leito. 


Ah!  tivesse  eu  a  tua  santidade 
E  tivessem  os  versos  que  te  digo, 
Tanto  no  nome  como  na  verdade, 
A  ingenuidade  dum  «cantar  de  amigo»  I 


A  amizade  amorosa. . .  Uma  ambrósia 
(^ue  dos  deuses  não  é,  mas  é  divina, 
Fulgente  luz  que  as  almas  alumia 
—  Mas  não  as  cega,  nem  as  alucina. 

Amizade  amorosa.  Quem  pudesse 
Conter-se  nela,  quieto  e  socegado. . , 
Amizade  sem  mácula  de  intVesse 
E  amor  sem  uma  sombra  de  pecado. 


Mas  vive,  inseparável,  no  meu  peito, 
Este  dualismo  que  jamais  evito : 
O  tédio  do  desejo  satisfeito 
—  E  a  sede  inextinguível  de  infinito.. 


Coimbra 


COIMBRA 


A  MANUEL  BARBOSA 


Perto  da  Quinta  fragante 
Que  é  das  Lágrimas  chamada, 
Noutra  Quinta,  logo  adeante, 


Que  se  espelha  debruçada 
Sobre  a  linfa  soluçante 
Do  Mondego  fugitivo 


(Mas  que  ali  se  torna  lento 
Retardando  o  curso  esquivo 
Num  dormente  esquecimento...) 


44  Avena  Riística 


Foi  que  Rosália  nasceu. 
—  Estrela  de  lume  vivo 
De  tão  vivo  luzimenio 


Que  todas  as  mais  venceu ! 


E  quem  nessa  claridade 
Do  olhar  dela,  os  olhos  ponha, 
Perde  o  fio  á  realidade, 
Flutua,  divaga,  sonha.  . . 


Alto  sonho  imaculado, 
Tão  alto  que  chega  aos  ce'us, 
Vôo  de  amor  sem  pecado 
Que  tem  a  bençam  de  Deus. 


Como  num  búzio  escuto  o  arfar  do  mar, 
Fiiando-a,  eu  não  vejo  apenas...  Ouço 
A  resa  anciante  dum  violino  ao  luar 
hm  mãos  de  artista  enamorado  e  moço. 

E  se  o  violino,  lânguido,  se  cala 

Logo  uma  voz,  que  e'  toda  azul,  se  exala 
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Na  toada  ondeante,  acalentante  e  mansa 
Dum  anjo  a  adormecer  uma  creança. . . 


E  noutras  vezes,  essa  melodia 

Sagrada  e  suave 
Cresce,  engrandece,  torna-se  harmonia 


E  espalha. se  e  ressoa  eni  toda  a  nave 

Do  ce'u  iluminado  de  fulgores, 
Num  hino  em  que  o  som  na  luz  se  entrança 


E  então  —  e'  o  coral  das  sete  cores 
Do  arco  da  aliança ! 


O  doce  e  avassalante  encantamento 

Que  timbra 
A  sua  formosura  singular 


Mostra-se  irm^o  do  que  anda  esparso  no  ar 

De  Coimbra 
Em  noites  estivais  de  setim  brando, 
Com  lua  acesa  e  rouxinóis  cantando . . . 
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Rosália  é  a  atraente  e  clara  imagem 
Daquela  núbil,  virginal  paízagem, 


E  a  suprema  e  limpida  expressão, 
A  graça  em  flor, 
—  O  coração  — 


Da  terra  das  saudades  e  do  amor 
E  do  Mondego  soluçante  e  lento 

E  Coimbra  em  carne...  em  beij  ?...  em  sentimento! 


Olhos  sempre  de  menina 


OLHOS  SEMPRE  DE  MENINA 

A  ANTONÍO  VIEIRA  PINTO 
Para  a  sua  galante  "Rola,. 


Nos  teus  olhos  matinais 
Brinca  a  inocente  alegria 
Dos  cordeirinhos  pascais 


Deus  assim  mantenha  acesi 
A  linda  luz  que  alumia 
Essa  doçura  e  pureza. . . 


Que  na  límpida  expressão 
Eles  permanentemente 
Sejam,  como  agora  são: 
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0'hos  de  aurora  nascente, 
De  alvorada  cristalina 
Sem  o  sol  dum  dia  ardente 


—  Nem  horas  de  entardecer, 
Olhos  sempre  de  menina 
pequenina, 


Quando  já  sejas  Mulher. 


1  —  1         924. 


A  confissão  irónica 
dunn  sentimental 


A  CONFISSÃO  IRÓNICA 
DUM  SENTIMENTAL 


Desce  a  dentro  de  mim.  Olha-me  todo. 
E  com  surpreza,  meu  amor,  verás 
A  perversão,  a  ignominia,  o  lodo 
De  que  um  coração  de  homem  é  capaz ! 


E,  se  ale'm  de  homem,  for  também  artista, 
Sobe  a  tão  alto  a  sua  hipocrisia 
Que  nem  das  águias  a  lendária  vista 
(Se  mensurável  fosse)  a  mediria. . . 


Artistas  são  o  diabo  talqualmente. 
São  anjos  rebelados  contra  os  céus 
Por  tentarem  crear  o  inexistente 
Que  é  privativa  atribuição  de  Deus . . 
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Nos  versos,  pôr  um  sim,  ou  pôr  um  não, 
É  apenas  um  caso  de  eufonia, 
Não  de  verdade,  nem  de  exactidão. 
E  uma  simplesnu anca  Todavia, 


Oh  íior  humana  de  hálito  inefável, 
Um  não,  dos  lábios  teus,  quizera  ser 
( —  E  e'  a  palavra  menos  amoravel 
Que  a  tua  voz  de  mel  possa  dizer. . .) 


Eu  sempre  detestei  o  amor  perfeito. 
È  uma  flor  com  ar  pantafaçudo, 
De  talhe  e  cor  a  que  não  acho  geito, 
E  pintalgada  hervagem.  E,  comtudo, 


Amor  perfeito  desejara  ser  ! 

Por  ter  um  nome  lírico,  atraente, 

—  E  pVa  que  os  teus  dedinhos  de  mulher 

Me  desfolhassem  distraidamente..-. 


Lembra-te  O  Velho  Erard  ?  Era  um  s  neto 
Recheado  com  imagens  musicais. 
Pois  sou,  no  assunto,  quasi  analfabeto, 
Leio  a  clave  de  sol  —  e  pouco  mais. 
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Nem  toco    acampainha  do  chinez-.  ■ 
(Não  é  possível,  não  a  tenho  á  mão) 
Mas  se  a  tivesse  e  fosse  um  íi^r.  de  mês, 
—  Fugia  a  sete  pés  da  tentação  ! 


Caso  pore'm  herdasse  ao  mandarim 
Seus  oiros,  suas  pratas  e  seus  cobres, 
Guardava  o  oiro  e  a  prata  para  mim 
E,  o  resto  do  metal,  dava-o  aos  pobres 


Outro  fosse  eu  que  tudo  aproveitasse 
E  o  puzesse  a  render,  mas  bem  seguro. 
Dando-lhe  tempo  para  que  engordasse 
Alimentado  a  juro  sobre  juro. 


Outro  fosse  eu,  mas  vim  ao  mundo  assim 
E  o  meu  feitio,  com  os  anos,  medra, 
Ás  vezes,  choro,  a  ler  um  folhetim 
E  a  realidade  —  torna-me  de  pedra  ! 


Repugna-me  pisar  uma  formiga  ; 

E  assassinava  e  punha  num  frangalho 

Aquela  filha  de  não  sei  que  diga 

Que  ontem  beijei  —  e  que  cheirava  a  alho  I 
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Não  obstante  as  culpas  que  te  exponho, 
Dava  os  meus  olhos,  dava  o  meu  ta'ento 
(Se  êle  não  é  somente  orgulho  e  sonho . .  ) 
Para  evitar-te  o  mínimo  tormento 


E  a  minha  vida,  em  rastejante  preito 
Eu  ta  daria,  oh  pálida  assucena, 

—  Se  de  a  perder  te  viesse  algum  proveito. 

—  E  de  a  deixar,  tivesse  alguma  pena. . . 


Exortação  de  Amor 


EXORTAÇÃO  DE  AMOR 


Se  tem  de  ser,  porque  ha  de  ser  mais  tarde  ? 
Quem  quer'  fugir  do  amor,  fica  mais  preso. . . 
Facho  que  na  carreira  vai  aceso 
Com  uma  luz  maior  se  queírra  e  arde. 


Não  hesitemos.  E'  fatal.  Bem  vês. 

Nossos  destinos  um  destino  sejam, 

Por  que  é  que  as  nossas  bocas  se  não  beijam. 

Se  os  teus  olhos  me  beijam  tanta  vez  ?.  . . 


Não  temas  que  te  faça  naufragar.  .  . 

Meus  cantos  não  são  vozes  de  sereia, 

Mas  a  vertigem,  mas  a  maré  cheia 

—  Que  um  grande  amor  é  bem  um  grande  mar! 
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Mar  infindável  que  domina  o  mundo, 
Tão  fundo  que  se  a  taça  da  balada 
A's  suas  ondas  fosse  arremessada..  . 
Descia  sempre,  não  chegava  ao  fundo. . 


Os  meus  anos,  agora,  são  invernos. 
liado  o  uto  noa  tua  formosura. 
Não  percas  dos  teus  frutos  a  doçura. 
Olha  que  já  começa  a  anoitecemos... 


Já  nada  sei  dizer  quando  não  seja 
Já  nada  sei  pensar  quando  não  fôr 
Que  a  minha  alma,  anciosa,  te  deseja 
E  que  e',  da  vida  á  morte,  o  nosso  amor. 


Morrer  cantando. te  I  Aureolado  fim  ! 

O  fim  melodioso  e  cristalino 

Do  meu  irmão  pequenino 
—  Rouxinol  de  Bernardim. 


A  Padroeira  do  Inferno 


A  PADROEIRA  DO  INFERNO 


DF:  ALBRRT  SAMAIN 


Luxuria,  oh  proibido  e  desejado  fruto, 

—  Irmã  de  todo  o  amor  candente  e  dissoluto, 


Quimera  do  deserto,  olor  que  o  Tédio  alegra 
Tu  és  filha  da  noite  —  uma  rameira  negra. . . 


Por  sob  sete  véus,  névoas  volivO'antes 

O  teu  pecado  fulge  em  brasas  coriíscantes. 
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Oh  maga  que  inventaste  o  filtro  doce  e  ardente 
Que  nos  requeima  o  peito  em  sede  impenitente, 


Saúdo  o  teu  poder  altissimo  e  profundo, 
Dominatriz  nocturna,  Imperatriz  do  mundo  ! 


II 


Luxúria,  apoteose  e  resplendor  do  sexo, 
Diamante  do  estupro,  estrangulante  amplexo. 


Oh  seios  desnudados...  roseiral  do  vício 
Com  almas  a  chorar  nesse  éden  de  artifício, 


Escuras  cabeleiras,  drapejando  ao  vento, 
Aromas  tenebrosos,  negro  encantamento. .. 


Ondas  de  sangue  estuante.  lágrimas,  delícias, 
Magnéticos  impulsos,  lânguidas  caricias . .  . 
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A  eterna  aspiração  —  queimada  num  momento  ! 
Fogueiras  de  paixão,  cinzas  de  esquecimento  ! 


Lábios  de  labareda,  beijo  ígneo  e  forte 

Leito  a  ranger  de  amor— tão  amplo  como  a  Morte  ! 


Meiodia  das  flor's  na  carne  enamorada, 
Silêncio  musical  numa  teorba  encantada. 


Saúdo  o  teu  poder  altíssimo  e  profundo, 
Luxúria,  estrela  roxa  a  iluminar  o  mundo  ! 


líí 


Luxúria,  amodorrada  cobra  espiante, 

—  O  gume  do  desejo  afiado  e  penetrante. . . 


Peçonha  e  embriaguez  e  ardor  de  horas  nefastas, 
—  O  tentador  Lusbel  das  donzeHnhas  castas... 


Vinho  narcotisante,  suco  de  meimendros 

Que  põe  azas  no  sonho  e  dá  torpor  aos  membros. 


Chama  que  taz  gelar,  gelo  que  faz  arder 
Fstábulo  onde  muge  a  besta  do  prazer. 
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Saúdo  o  teu  sentido  misterioso  e  fundo, 
Luxuria,  olho  de  fogo  aberto  sobre  o  mundo  l 


IV 


Zimbórios,  minaretes,  pompas  orientais.  .. 
Rajás  empenachados,  ritos  ancestrais... 


Palácios  junto  ao  Ganges  (rio  arcaico  e  santo) 
Com  lagos  de  perfumes,  florações  de  encanto. 


Flores  que  lembram  seios.  . .  Brônzeas  bailarinas 
Que  dançam,  quais  serpentes,  nas  esteiras  finas. 


Ingente  germinal  do  tórrido  equador, 
Cantáridas  voejando  ás  horas  do  sopor... 
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Vertigem  de  perfumes  acres,  voluptuosos. 
Lua  de  sangue,  sobre  os  charcos  paludosos. 


Saúdo  o  teu  poder  altíssimo  e  profundo, 
Oh  negro  e  frio  orago,  adoração  do  mundo  ! 


V 


César  tiarado  e  tendo  a  alma  das  rameiras, 
Colar  de  cortezans,  nudez  de  bailadeiras. 


Aranha  rubra,  urdindo  em  nocturnais  momentos 
As  ilusões  do  amor  nas  celas  dos  conventos. . . 


Imperadores  sonhando  —  tigres  ronronantes  — 
Em  leitos  de  marfim  e  jades  espelhantes. 


Flor  húmida  de  sangue,  embalos  e  suplícios, 
—  A  morte  respirada  num  jardim  de  vícios. . 
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A  Decadência  avança,  entre  arcos  triunfais. 
Sobre  os  magníficos  impérios  orientaes  I 


Carnal  apoteose.  Ritos  tenebrosos, 
Religião  dos  beijos  torpes  e  fogosos, 


Saúdo  o  teu  poder  erótico  e  profundo, 
Luxúria,  lepra  de  oiro  a  corromper  o  mundo 


VI 


Luxúria,  flor  de  sangue  e  labareda 

—  O  labirinto  aonde  todo  o  amor  se  enreda. 


A  vinha  dos  deleites.  Sexual  licor 

Que  traz  o  esquecimento,  num  momento,  á  dor.. 


Cordial  do  mal  do  amor-  Macia  unção. 
Hospicio  aberto  aos  peregrinos  da  Paixão. 


A  eternidade  numa  hora  passageira, 

Nascente  onde  a  Ilusão. . .  bebeu— e  voou  ligeira! 
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Acção  contradictória,  estranho  magnetismo : 
Fazes  tremer  o  herói  e  ao  frouxo  dás  heroísmo. 


Herva  da  meia  noite,  arada  ao  luar,  nos  hortos 
Palpitam,  ao  teu  nome,  em  seus  covais,  os  mortosl 


VII 


Esplêndido  baixel  das  cálidas  orgias 
Com  lágrimas  de  estrelas  e  melancolias. 


Intrépido  corcel  que  vai  na  escura  estrada, 
Cèleremente,  doidamente,  para  o  Nada  ! 


O  lago  de  betume  em  cujo  fundo  assoma 
A  praça  de  Gomorra,  a  torre  de  Sodoma. 


Torre  de  bruxo,  feita  de  áspero  granito 
Onde  há,  de  noite,  os  exorcismos  do  Infinito 
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E  a  taça  com  que  tu  luxúria  brindas 
Dos  pecados  mortais,  as  espirais  infindas, 


VIII 


Luxúria  és  o  tecido  medular  da  vida, 
Ultimo  amor,  amor  fatal,  amor  suicida. 


As  bodas  do  Absoluto,  o  espasmo  na  Unidade, 
—  O  tenebroso  céu  da  térrea  humanidade. . . 


A  virgem  de  oiro  e  sangue,  aura  consoladora, 
Virgem  por  todo  o  sempre:  então,  depois,  agora. 


Cidade  a  arder,  filtro  do  olvido,  arcano  eterno.. 
Virgem  maleficente  !  Déspota  do  Inferno  ! 


78  Avena  Rústica 


Saúdo  o  teu  poder  altíssimo  e  profundo, 
Oh  rainha  nocturna,  Imperatriz  do  mundo  ! 


Contrictamente  me  interrogo 
agora 


CONTRICTAMENTE   ME    INTERROGO 
AGORA 


É  cheio  de  mistério  e  de  luar 
O  teu  meditativo  e  casto  olhar, 


Luar  de  angelizante  e  calma  unção 
Luar  mavioso  e  dúlcido  de  agasto, 


Nasce  no  teu  coração 
Vem  alumiar  o  teu  rosto, 


E  aquelas  tristezas 

Profundas  e  vivas 
Que  em  tantos  dos  meus  versos  estão  presas 
E  nunca  deixarão  de  estar  cativas, 
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Aquelas  tristezas 

De  amarga  anciedade, 
Lágrimas  que  atenuam  as  rudezas 

E  dão  claridade 
Na  arte  esmaecida  com  que  escrevo. 

—  Ficam  dor  serena 
Se  o  meu  olhar  ao  teu  olhar  elevo ! 

Nem  assim  me  esquecem, 
Pobre  de  quem  pena ! 
Mas  empalidecem, 
Como  as  estrelas  ante  a  lua  plena- •  . 

Mortos  desvairos  de  paixão  sensual 
(Gontrictamente  me  interrogo  agora) 
Que  foram  todos  eles,  a  final  ? 

Flores  do  mal, 
Exaltações  da  carne  pecadora..  • 

E  vou  com  desalento  preguntando 
A  quantas  loucas  afeições  já  tive  : 
Que  palavra  de  amor,  que  beijo  brando 
Me  fala  ou  beija  ainda,  e  sobrevive  ? 


Avena  Rústica  83 


E  na  charneca  estéril  do  presente 
—  Continuação  nevoenta  do  passado 
Chora  o  remorso  lamentosamente 
E  tudo  o  mais  é  rígido  e  calado... 


Olhos  piedosos,  luz  do  meu  altar, 
Dái-me  o  per   ão  regenerante  e  santo 

Se  não  sabia  amar, 

—  Para  que  amei  eu  tanto  ?.  . 


Tristeza  da  Fonte  Gaya 


TRISTEZA  DA  FONTE  GAYA 


A  LHONARDO  COhWBRA 


A  hora  em  que  o  sol  desmaia 
E  os  tempos  idos  dão  pena, 
Soluçava  a  Fonte  Gaya 
Na  velha  praça  de  Siena. 
Era  o  poente  em  flor  de  olaia. 
Era  o  ce'u  côr  de  verbena. 


A  noite,  bruna  falena, 

As  azas  distende  e  ensaia. 

Numa  triste  cantilena, 

O  rumor  da  Fonte  Gaya 

Mais,  com  a  sombra,  se  espraia 

Na  velha  praça  morena. 
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Há  na  gótica  cidade 
Carcomida,  envelhecida, 
Uma  expressão  de  saudade 
Agora  mais  definida. 
Saudade  da  mocidade 
—  Da  mocidade  perdida. . . 


Mas  é  sonho,  ou  e'  verdade  ? 
Mas  e'  a  morte,  ou  a  vida  ? 
Fronte  espectral  de  cidade, 
Fala  remota  e  delida 
Que  não  entende  esta  edade 
Nem  é  por  ela  entendida  1 


P'ra  que  nunca  a  fama  o  traia, 

João  de  Quercia  debuxou 

No  viço  Macta  Salaia 

As  figuras  que  lavrou 

Nas  pedras  da  Fonte  Gaya. 

Já  o  tempo  as  apagou  ! , . . 


Orgulho  vão  o  que  ensaia 
Na  arte  a  que  se  entregou, 
Um  voo  que  não  descaia . . . 
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Olhai,  artistas  :  olhái-a  : 
A  risonha  Fonte  Gaya 
Em  que  mágoas  derivou  ! 


Fosse  noite,  ou  fosse  dia, 
Linda  voz  de  água  sonora 
Cantava  com  alegria. 

Agora, 

Chora 
Na  gasta  pedra  morena 
Lentas  lágrimas  de  pena, 
De  funda  melancolia.  .. 


A  Fonte  de  Bem  Canta 


A  FONTE  DE  BEM  CANTA 


\'c'rsos  para  serem  gravados  num  chafariz 


Já  fui  orvalho  cândido,  a  tremer 
No  íntimo  dos  lírios, 

E  lágrimas  nuns  olhos  de  mulher 
Pisados  de  martirios, 


E  onda  do  mar, 
E  nuvem  do  ar. 


Agora  vede  : 
Mudei-me  em  doce  linfa  transparente 
Para  dar  de  beber  piedosamente 
A  quem  tem  sede. . . 


o  alegre  Sileno 


o  ALEGRE  SILENO 


Era  uma  vez  um  sileno 
Membrudo  e  atarracado, 
De  largo  carão  moreno 
E  passo  bamboleado. 


Apesar  de  tão  grotesco 

—  Pernas  arqueadas  e  toscas» 

Chato  nariz  simiesco, 

Alta  pança  toda  em  roscas  — 


Lindos  olhos  amarelos 
Luziam-lhe  como  scentelhas 
Sob  um  alpendre  de  pêlos 
A  laia  de  sobrancelhas . . . 


98  Avena  Rústica 


Sempre  a  boca  distendia 
Num  claro  geito  de  rir, 
Fosse  de  noite  ou  de  dia, 
Acordado  ou  a  dormir. 


Nessa  alegria  incontida 
Tinha  razão  de  maior. 
Sorrindo,  a  porca  da  vida 
Leva-se  muito  melhor.. . 


Ora  o  pançudo  sileno 
Num  setembro  vindimeiro 
De  céu  brunido,  sereno, 
E  morno  sol  prazenteiro, 


Ouviu,  de  ouvidos  atentos, 
Em  tropel  de  leves  patas, 
Uma  recua  de  jumentos 
Trepando  por  entre  as  matas. 


E,  mal  para  aqueles  lados 
Alerto  voltou  o  rosto, 
Viu  os  burros  carregados 
Com  odres  de  vinho  mosto. 
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Á  frente  dos  asnos  ia 
Um  confiado  rapaz 
Que  presto  e  lesto  subia 
Sem  se  voltar  para  trás. 


E  o  sileno,  de  mansiniio, 
Chegcu-se  á  última  besta, 
Tirou  dois  odres  de  vinho 
E  fugiu  para  a  floresta. 


Lá,  na  parte  mais  cerrada, 
Sopesou  um  odre,  os  dois, 
E  numa  dupla  vezada 
Bebeu  um,  outro  depois... 


Diminuída  a  sede  ingente 
(Só  dois  odres!  Achou  pouco...) 
Deu  um  arroto  imponente, 
Um  trovão  ondeante  e  rouco. 


Tombava-lhe  a  baba  em  fio 
E  aos  bordos  foi.se  deitar 
No  musgo  fofo  e  macio 
Dum  atraente  lugar. 
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E  de  olhos  no  sono  imersos 
Pensou  da  mesma  maneira 
Que  eu  penso  destes  meus  versos 
—  Oh  que  grande  borracheira  ! 

Virou  o  carão  moreno 
E  poz-se  a  dormir  de  borco. 
Quem  bebe  como  um  sileno 
Fica  a  roncar  como  um  porco. . . 


Que  ensinamentos  abriga 
Este  comprido  aranzel  ? 
Bebam,  mas  pouco.  A  barriga 
Não  é  odre.  nem  tonel. 


Se  acaso  alguém  se  habilita 
A  premiar  o  meu  conselho, 
Mande-me  uma  garrafita 
De  Porto  antigo  —  do  velho . , 


Uma,  duas,  mesmo  três. 
Mas  licoroso  maná. 
Doutro,  bebam-no  vocês. 
Que  zurrapa  tenho  eu  cá  I 


La  sonriza  de  Dios 


LA  SONRIZA  DE  DIOS 


A  um  gaditano  de  roníade  inconsisUnle 
e  frouxa,  mas  de  réplica  sempre  hiperbólica 
e  pronta,  ouvi  um  dia  aconselhar-lhe  a  resis- 
tincia  contra  os  complicados  amores  em  que 
se  enrodUhdra  com  certa  Rosário,  tão  des- 
leal como  galante. 

Vai  ele  retorquiu  assim  : 

Rechazar-la  ?  E  quien  puede  hacer-lo  ? 
Nadie  —  ni  mismo  Dios  en  su  máxima 
fuerza,  que  es  la  santíssima  Trinidad  ! 

Por  certo  que  Deus,  ao  ver  desassizã- 
dameníe  amesquinhada  a  sua  omrdpotincia 
perante  os  caprichos  duma  mulher,  sorriu 
com  generosa  misericórdia  daquele  apaixo- 
nado andaluz  e  daquela  amalucada  teologia. 

Espero  que  serei  perdtado  também  por- 
que estes  versos,  de  ritmo  despolido,  não 
passam  de  murcha  variante  em  que  se  intenta 
registar  uma  das  concepçõe»  muito  especiais, 
muito  etnográficas  e  muitíssimo  patuscas, 
eom  que  os  espanhóis,  por  vezes,  revettem  a 
ideia  de  Deus  ■ . 


Dos  paramos  etéreos  do  infinito 
Olhou  Deus  com  aspecto  entedeado 
Este  execravel  globo  em  que  eu'habito, 
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—  Um  foco  de  maléficos  enganos 
E  tantos  !  que  morreu  cruxificado, 
Depois  de  andar  por  cá  trinta  e  três  anos. 


Porque  está  Deus  assim,  tão  carrancudo? 
Talvez  por  ser  a  suma  Potestade ! 
Como  realisa  tudo  e  sabe  tudo, 
Falta-lhe  o  estímulo,  a  curiosidade... 


Mas  dando  um  pouco  de  atenção,  notou 

Enorme  reboliço  e  desarranjo 

No  céu,  na  terra,  em  tudo  o  que  creou. 


E  ao  ver  que  todo  o  mundo  era  diverso, 
Brada  iracundo  a  São  Miguel  Arcanjo : 


Que  trapalhada  é  esta  no  universo  / 


Logo  porém  verificou  a  causa 
Daquele  baralhado  e  doido  enredo 
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E  eiaminou-o  com  vagar  e  pausa, 

Já  sem  furor,  mas  bem  disposto  e  ledo. 


Fora  o  caso  que  um  poeta  português 
Enamorado  duma  sevilhana 
iJe  verdes  olhos  e  morena  tez, 
Sangue  mixto  de  nórdico  e  cigana, 


Poude  escalar  a  cúpula  do  céu. 
(Como  e'  que  êle  fez  isso,  não  sei  eu, 
Não  tento,  nunca,  devassar  arcanos...) 


Tirou  do  céu  estreia  por  estrela 
E,  á  laia  de  balões  venezianos, 
Foi  pendurá-las  todas  á  janela 
Da  viçosa  flor  humana 
Do  bairro  da  Triana 


E;Deus  fitando  a  sevilhana  bela 
Disse,  a  cofiar  as  barbas  alvadias : 
—  Pois  as  onze  mil  virgens,  perante  ela, 
São  onze  mil  semsaborias  !. . . 
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E  numa  voz  mais  clara  do  que  o  sol 
Gritou-lhe,  do  seu  trono,  em  espanhol 


t  Vípa  tu  madrecita !  Olé !  Olé  ! 
Viva  tu  rico  abuelo  e  iu  papá  !» 


E  para  os  anjos  que  ali  tinha  ao  pé : 
«Tornou-se  o  azul  uma  cerrada  bruma, 
Vai  ás  escuras  quem  passar  por  lá. 
Mas  não  mudem  coisissima  nenhuma 


—  Quero  que  fique  tudo  como  está, . .  » 


Madrigal  fútil 


MADRIGAL  FUTlL 


«O  papel  tudo  consente» 
Este  bafiento  conceito 
Sabido  por  toda  a  gente, 
Agora  vem  a  preceito.  . . 


O  próprio  papel  selado 

Mente  ás  vezes  como  um  perro. 

Não  e'  o  selo  gravado 

Que  põe  verdade  num  erro. 


Ora  tire  a  certidão 
Da  sua  edade  e  verá 
Se  há  ou  não  há  razão 
De  negar  o  que  vem  lá ! 
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Diz  que  já  passa  dos  trinta  ? 
Mas  diz  falsissimamente. . . 
Que  importa  que  o  papel  minta, 
Quando  o  seu  rosto  o  desmente  ? 


Onde  se  encontra  a  verdade? 
O  que  merece  mais  fé  ? 
E  a  certidão  de  edade  ? 
Com  certeza  que  não  é. 

E  a  verdade  verdadeira 
Que  não  se  oculta  a  ninguém, 
Tem-na  em  si  de  tal  maneira 
Que  todos  a  vêem  bem. . . 


1  em-na  o  seu  lindo  semblante, 
E  esse  olhar  nubente  e  moço 
E  o  seu  colo  perturbante 
E  essa  graça  que  eu  não  posso. 


Descrevê-la  como  a  sinto 
E  sinto-a  como  quem  sente. 
Só  fez  vinte  anos.  Não  minto ! 
A  certidão  é  que  mente. . . 


Cinturinhas  de  Murtosa 


CINTUR)NHAS  DE  MURTOSA 


À  CARMINHO 


Cinturin^as  da  Murtosa 

Que  há  muito  a  fama  celebra, 


Ginturinhas  da  Murtosa 

E  coisa  misteriosa 

Como  é  que  o  vento  as  não  quebra. 


Ginturinhas  da  Murtosa 
São  feitas  de  quase  nad  a 


114  Avena  Rústica 


Não  há  cravo,  não  há  rosa 
De  leveza  ma's  airosa 
Mais  fina,  mais  del-cada ! 


Vira  que  vira,  lá  vão 

Sem  descanço,  nem  cance;ra 


Ao  «banho»  do  San  João, 
E  ao  São  Paio  da  Torreira, 
Ultima  festa  do  v'rão.    . 


O  sol  na  areia  dardeja 
E  não  param  de  bailar  1 


Mordem-se  as  vespas  de  inveja 
E  as  meninas  de  Estarreja 
E  as  donzelinhas  de  Ovar. 


Feche-as  num  abraço  estreito 
Quem  as  pretenda  medir, 
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Mas  faça  isso  bem  feito, 
Proceda  com  graça  e  geito 
Quando  não  pode-as  partir 


Cinturas  delicadinhas, 
Mede-as  quem  as  abraçar, 


Cinturas  delicadinhas, 

Quem  fosse  o  abraço  das  vinhas 

Que  cinge  sem  molestar  ! . . . 


Cinturinhas  da  Murtosa 
Mede-as  quem  as  abraçar 


Cinturinhas  da  Murtosa, 
Abraça  a  gente  uma  groza, 
—  Sobeja  muito  lugar  I 


*Por  amar  mulher  casada* 


POR  AMAR  MULHER  CASADA» 


A  maliciosa  Senhora  que  me  enviou  este  mote 


Exacto  oa  errado, 
Verdadeiro  ou  não, 
O  mote  obrigado 
È  obrigação ; 


Mas  a  seta  hervada 
.Mal  visada  vinha. 
Eu,  mulher  casada 
Só  adoro  a  minha  ■  ■ 


Por  amar  mulher  casada 
(Presumo  que  seja  honesta, 


Pois  do  contrário  não  presta, 
Não  presta,  não  vale  nada, 
Não  merece  estimação. . .) 
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Negra  dór,  grave  desgraça 
Me  golpeia  e  me  trespassa 
Noite  e  dia  o  coração ! 


Desejar  mulher  alheia 
Trai  o  nono  mandamento, 
Mas  essa  que  eu  amo,  amei-a 
Sempre  sem  a  desejar 
—  Com  tão  fundo  sentimento 
Como  a  fundura  do  mar- . . 


Amo-a  com  enlevamento, 
Com  extactico  fervor 
E  prostrada  adoração, 
Nossa  Senhora  do  amor, 
Do  amor  do  meu  coração 


Sem  que  tenham  existido 
Culpas  ou  pecados  meus, 
Ai  o  que  eu  tenho  sofrido 
E  sofrerei,  Santo  Deus ! 


Mas  contente  aceitaria 

Que  este  mal  sempre  crescesse 
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—  Hora  a  hora,  dia  a  dia, 
Sem  que  nunca  se  extinguisse, 
Sem  nunca  cliegar  ao  fim  — 
Se  ao  menos  ela  tivesse, 
Se  ao  menos  ela  sentisse 
A'guma  pena  de  mim  '. . . 


A  gota  de  água 


A  GOTA   DE  ÁGUA 


A  lágrima  triste 
Que  por  ti  surgiu 
Mal  que  tu  a  viste, 
Quase  se  não  viu. . 


Como  quem  desiste, 
Logo  se  deliu.  . 
E,  mal  lhe  sorriste, 
Logo  te  sorriu  I 


Já  não  era  a  dor, 
O  sinal  aflito 
Duma  funda  mágoa; 
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Era  o  infinito, 

—  O  infinito  amor, 

Numa  gota  de  água 
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